
1 

 

 

 

Universidade de Brasília  

Instituto de Ciências Sociais  

Departamento de Antropologia 

Introdução à Antropologia (135011) – Turma A 

Professor: Alberto Fidalgo Castro- fidalguia@gmail.com 

1º Semestre de 2018 

Terça-feira e Quinta-feira (08:00h às 09:50h) 

 

EMENTA 

O campo da antropologia e o paradoxo da unidade na diversidade: o humano na biologia e na 

cultura, a evolução humana como processo bio-cultural. Especificidades da Antropologia Social 

ou Cultural: o conceito de cultura e o princípio do relativismo cultural; o trabalho de campo e a 

observação participante como o método antropológico. Variedade temática da Antropologia 

Social: exemplos. 

DINÂMICA DE TRABALHO 

Ao longo do curso serão analisados e debatidos textos básicos e realizados debates dirigidos, em 

sala de aula, com base em vídeos etnográficos e /ou ficcionais. Para cada aula será indicado um 

texto-base para discussão, cuja leitura prévia será obrigatória para todos os alunos.  

AVALIAÇÃO 

A avaliação será baseada na média aritmética das notas de:  

 Duas provas escritas individuais em sala de aula (com peso de 30 pontos cada) 

 Participação em Seminário – trabalho em grupo (com peso de 30 pontos). 

  Participação em sala de aula e produção de fichamentos (com peso de 10 pontos).  

OBSERVAÇÕES 

Textos plagiados de colegas, retirados da internet, ou com transcrição total das/dos autoras/es sem 

as devidas referências não serão avaliados e receberão nota 0 (zero). 

Faltas: O aluno ausente em mais de 25% das aulas (7 aulas) será considerado reprovado, conforme 
as normas da Universidade. 

O conteúdo do programa está sujeito a ajustes e alterações no decorrer do semestre em função do 

andamento das aulas. 
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Conteúdo Programático 

Aula Data Atividade / texto  

1 06/03 Apresentação do professor, da turma e do programa 

 

Unidade I: O Olhar Antropológico  

2 08/03 Análise de texto, a ser entregue pelo professor em sala de aula 

3 13/03 SCHEURMANN, Erich. O papalagi. Discursos de tuiavii chefe de tribo de 

tiavéa nos mares do sul. Lisboa: Ediçoes Antígona, 1990 

4 15/03 Bohannan, Laura. “Shakespere na Selva”1 

Unidade I: Campo de Estudo da Antropologia  

5 20/03 LAPLANTINE, François. “A pré-história da Antropologia: a descoberta das 

diferençaspelos viajantes do século XVI e a dupla resposta ideológica dada 

daquela época até os dias de hoje” (pp. 37-53). In: Aprender Antropologia. 17ª 

ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 2007. 

6 22/03 WOORTMANN, Klaas. “Os planetas e os continentes: a reinvenção do mundo 

exterior” (pp. 27- 67). In: Religião e Ciência no Renascimento. Brasília: Editora 

UnB, 1997.2 

7 27/03 STOCKING, G.W., 2002. Delimitando la antropología: reflexiones históricas 

acerca de las fronteras de una disciplina sin fronteras. Revista de antropología 

social, 11, pp.11-38.3 

Unidade II: A Evolução humana como fenômeno bio-cultural  

8 29/03 Exibição e discussão do filme: A guerra do fogo 

9 03/04 GEERTZ, C. “A Transição para a Humanidade” (pp. 31-43). In: S. Tax (Ed.) 

Panorama da Antropologia. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1966. 

10 05/04 FOLEY, Robert. “A evolução humana é adaptativa?” (pp. 169-188). In: Os 

Humanos antes da Humanidade. Uma Perspectiva Evolucionista. São Paulo: 

Editora UNESP, 1988. 

11 10/04 1ª PROBA 

Unidade III: Conceitos fundamentais (cultura, etnocentrismo, 

relativismo) 

12 12/04 LARAIA, Roque de Barros. “O desenvolvimento do conceito de cultura” em 

Cultura: um conceito antropológico. 23ª ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 

2009.  

13 17/04 GEERTZ, Clifford. “O impacto do conceito de cultura sobre o conceito de 

homem” (pp. 25-39). In: A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: LTC, 

                                                           
1 https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/740160/mod_resource/content/1/Bohannan%2C%20Laura%20-

%20Shakespeare%20na%20selva.pdf 
2 http://dan.unb.br/images/doc/Serie200empdf.pdf 
3 http://revistas.ucm.es/index.php/RASO/article/view/RASO0202110011A/9776 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/740160/mod_resource/content/1/Bohannan%2C%20Laura%20-%20Shakespeare%20na%20selva.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/740160/mod_resource/content/1/Bohannan%2C%20Laura%20-%20Shakespeare%20na%20selva.pdf
http://dan.unb.br/images/doc/Serie200empdf.pdf
http://revistas.ucm.es/index.php/RASO/article/view/RASO0202110011A/9776
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2011. 

14 19/04 HERSKOVITS, M. J. “O problema do relativismo cultural” (pp. 07-26). In: 

WOORTMANN, Ellen F. et alli (Orgs.) Respeito à Diferença: uma introdução à 

Antropologia. Brasília: CESPE, UnB, 1989.  

15 24/04 TODOROV, Tzvetan – “Etnocentrismo” (pp. 21-31). In: Nós e os Outros: a 

reflexão francesa sobre a diversidade humana. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 

1993. 

16 26/04 Exibição e discussão do filme: Sé Mak Sala Tenkeser Selu Sala 

Unidade IV: Os Métodos da Antropologia Social 

17 01/05 MALINOWSKI, Bronislaw. “Objeto, método e objetivo desta pesquisa” (pp. 

17-34). In: Argonautas do Pacífico Ocidental: um relato do empreendimento 

e da aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné Melanésia. São 

Paulo: Abril Cultural, 1978. 

18 03/05 EVANS-PRITCHARD, E. E. “Algumas reminiscências e reflexões sobre o 

trabalho de campo” (pp. 243-255). In: Bruxaria, Oráculos e Magia entre os 

Azande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005. 

19 08/08 Exibição e discussão do filme: Narradores de Javé. 

20 10/05 RAMOS, Alcida Rita. 2010. “Da etnografia ao indigenismo: uma trajetória 

antropológica” (pp. 43-55). Anuário antropológico 2009/I, junho de 2010. Rio de 

Janeiro: Edições Tempo Brasileiro  

21 15/05 DA MATTA, Roberto. “O ofício do etnólogo, ou como ter Anthropological 

Blues” (pp. 23-35). In: NUNES, Edson de Oliveira (Org.). A Aventura 

Sociológica: objetividade, paixão, improviso e método na pesquisa social. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

22 17/05 VELHO, Gilberto. “Observando o familiar” (pp. 36-46). In: NUNES, Edson de 

Oliveira (Org.). A Aventura Sociológica: objetividade, paixão, improviso e 

método na pesquisa social. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985.  

23 22/05 Segunda Prova 

Unidade V. Variedades Temáticas da Antropologia Social (Seminários) 

24 24/05 Seminários (Conteúdo a combinar com o Professor). 

25 29/05 Seminários (Conteúdo a combinar com o Professor). 

26 31/05 Seminários (Conteúdo a combinar com o Professor). 

27 05/06 Seminários (Conteúdo a combinar com o Professor). 

28 07/06 Seminários (Conteúdo a combinar com o Professor). 

29 12/06 Seminários (Conteúdo a combinar com o Professor). 

 

30 14/06 Finalização do curso. Entrega das menções finais.  
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Temas e bibliografias dos Seminários 

Além destes temas, os alunos poderão propor outros que sejam do seu interesse. As 

propostas serão estudadas pelo docente, quem aprovará ou não a proposta. 

Gênero & Antropologia e feminismo  

 MEAD, Margaret. [1935] Sexo e temperamento. 

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1219?show=full 

 ORTNER, Sherry B. Está a mulher para o homem assim como a natureza para a cultura? Em. 

Mulher, Cultura e Sociedade. Michelle Rosaldo e Louise Lamphere Orgs. Rio de Janeiro: Paz e. 

Terra, 1979. https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1347 

 ORTNER, S.B., 2006 [1996]. Entonces… ¿Es la Mujer al Hombre lo que la Naturaleza a la 

Cultura? AIBR. Revista de Antropología Iberoamericana, 1(1), pp.12-21. 

http://www.aibr.org/antropologia/01v01/articulos/010101.pdf 

 MOORE, H.L., 2009. Antropología y feminismo 5a., Madrid: Ediciones Cátedra. 

Sociedades Indígenas e tradicionais.  

 RAMOS, Alcida Rita (org.). Constituições nacionais e povos indigenas. Belo Horizonte, Ed. ufmg, 

2012. 

 PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. “Eva Maria de Jesus (tia Eva): 

Memórias de uma comunidade negra”. Anuário Antropológico. 2011-I, 2012. (pp. 

155-181). 

Antropologia e cooperaçao ao Desenvolvimento.  

 SIMIÃO, D.S. & SILVA, K.C. da, 2007. Timor-Leste por trás do palco, um prólogo. En K. C. da 

Silva & D. Schroeter Simião, eds. Timor-Leste por trás do palco: cooperação internacional e a 

dialética da formação do estado. Belo Horizonte: Editora UFMG, pp. 11-24. 

 BARRETO, Henyo. (2010). “Os predicados do desenvolvimento e a noçao de autoctonia”. Em 

Tellus 6(10). pp. 11-21. http://www.tellus.ucdb.br/index.php/tellus/article/view/116/114 

 Silva, K.C. da, 2008. A Cooperação Internacional como dádiva. Algumas aproximações. MANA, 

14(1), pp.141-171. 

Relações natureza/cultura 

 INGOLD, Tim. 2000. ‘Gente como a gente’ O conceito de homem anatomicamente moderno”. In:. 

The perception of the environment. Essays on livelihood, dwelling and skill. London and New 

York: Routledge, 2000. Tradução: Ciméa Barbato. http://journals.openedition.org/pontourbe/1823 

 LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: ensaio de antropologia simétrica. Rio de 

Janeiro: Ed. 34, 1994, p. 1 - 15. 

Sociedades Camponesas: 

 WOLF, Eric. Sociedades camponesas. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 

 FORMAN, S. Camponeses: sua participação no Brasil [online]. Rio de Janeiro: Centro 
Edelstein de Pesquisas Sociais, 2009. Bibliografia. 309 p. ISBN: 978-85-7982-002-1. 
Available from SciELO Books <http://books.scielo.org>. 

 WOORTMAN, Ellen F. “O Sítio Camponês”. In: Anuário Antropológico/81. Brasília: 
EDUnB, 1983. (pp.164-203). 

Análise de Rituais: 

 LARAIA, R. de B. & Mello, M.Z.B. de, 1980. Chá-de-panela, análise de um rito 

social. Anuário Antropológico, 78, pp.140-155. 

 RAPPAPORT, R.A., 2001. Ritual y religión en la formación de la humanidad, Madrid: Cambridge 
University Press. [Trechos a definir] 

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1219?show=full
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1347
http://www.aibr.org/antropologia/01v01/articulos/010101.pdf
http://www.tellus.ucdb.br/index.php/tellus/article/view/116/114
http://journals.openedition.org/pontourbe/1823
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Etnologia da Indonésia Oriental.  

 FIDALGO CASTRO, Alberto (2015) “1.2.5.2. Posestructuralismo y reificación. Pervivencia de 

la perspectiva estructural en la antropología regional” e “1.2.5.3. La persistencia de la idea de 

área cultural: del estructuralismo al indigenismo” em Dinámicas políticas y económicas en el 

dominio ritual y la vida cotidiana en Timor Oriental. Estudios de caso desde la aldeia de 

Faulara, Tese de doutoramento inedita. Universidade da Corunha. Pp. 127-143. 

http://ruc.udc.es/dspace/handle/2183/16075 

 SILVA, K.C. da & SOUSA, L.M.G. de, 2011. Ita maun alin ... o livro do irmão mais novo: 

afinidades antropológicas em torno de Timor-Leste, Lisboa: Edições Colibri. A IELTsar se vai 

ao longe ; 35. 

 Fox, J.J., 1980 (Ed). The Flow of Life: Essays on Eastern Indonesia Cambridge, Massachusetts 

and London, England: Harvard University Press. 

 

 

http://ruc.udc.es/dspace/handle/2183/16075

